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Bem-vindo, autor deslumbrado e (ainda) ingênuo. 

Sou eu, Eva Gina, numa produção solo. Jacyntho, meu literato, red pill e muito sexy marido, que escreveu Literatura de Merda & Outras Delícias juntamente comigo, exagerou na Tadala, e tá numa clínica, tentando fazer a naja dormir. 

Puxe uma cadeira, porque o que você está prestes a ler é a dura e necessária verdade sobre como não fazer papel de idiota no mercado editorial brasileiro. Este manual, escrito com uma dose de desprezo pelos absurdos do mundo literário e com uma pitada generosa de sarcasmo, é uma tentativa de salvar sua dignidade e, de quebra, as caixas de entrada alheias.

Imagine que sou sua amiga franca e debochada, a pessoa que vai te ensinar a não enviar manuscritos sem convite (como aquele parente que aparece sem avisar). 

Vou te contar o que seus outros amiguinhos escritores não têm coragem de falar: que não existe atalho para ser respeitado, respeitada, respeitade. Mas existe uma série de “don’ts” (porque estou me sentido totalmente americana hoje) para não virar piada de corredor. 

Aqui, você vai aprender que autopromoção não é sinônimo de mendicância, que ser escritor não é desculpa para implorar curtidas e que spam é para pizza, não para Facebook. 

Se algum dia você se pegou tentando forçar parentes a comprar seu livro como se fosse uma questão de honra familiar, este manual é sua intervenção. 

Em resumo, se você quer realmente entrar nesse jogo e ser levado a sério, comece a ler. Meu objetivo? Que todos nós — mentira, só você, seu desavisado (a)(e)(x) — possamos conviver nesse mercado como adultos.

Nada de roubar o brinquedo do amiguinho. 

Eva Gina
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Dá uma lidinha no meu manuscrito?

Ah, a doce e estafante solicitação: “Dá uma lidinha no meu manuscrito?” 

Todo mundo que tem um “amigo” escritor já passou por essa situação pavorosa. E quanto mais “amigo” o escritor finge ser da pessoa, mais difícil é dizer não para a tal da lidinha. 

Dá uma lidinha no meu manuscrito, pra quem não conhece a linguagem do mundo da escrita sem noção, é eufemismo para “deixa teu trabalho e teus próprios projetos para gastar horas (ou dias) me ajudando a construir meu delírio literário”. E nem tem um ‘por favor’ ou um ‘muito obrigado’ envolvido no esquema. 

Um dia o escritor olha para a tela, percebe que sua obra prima está pronta, decide que as 1.602 páginas que ele digitou mas não revisou é “um negocinho curto” e decide mandar uma mensagem para aquele amigo que lê muito. 

O amigo, por pena ou desespero, diante da solicitação do alecrim dourado que escreve acaba concordando em dar uma lidinha no texto curtinho, e recebe 1.602 páginas sem revisão e cheias de notas de rodapé. 

Para você, escritor, que já pensou em pedir esse “favorzinho” a alguém, permita que a titia Eva Gina ilumine seu caminho. Aqui vai a dura verdade: ninguém, repito, ninguém está ansioso para ler, revisar e dar feedback de graça no seu trabalho, especialmente se você é apenas uma conhecida da internet ou uma amizade de conveniência que surgiu nos últimos meses. 

Se você não pagou por uma leitura crítica, não tem leitor beta contratado e decidiu que o feedback dos amigos vai te ajudar, saiba que esse caminho quase nunca termina com aplausos e elogios sinceros.

Além de te tornar muito, muito, muito inconveniente.

Vamos descrever juntos o que se passa na cabeça da vítima, o pobre coitado que cai na armadilha do “é só uma lidinha”:

1. Primeiro Passo: O Aceite Ingênuo

O leitor incauto, movido por simpatia ou solidariedade, concorda em dar uma olhada rápida. Ele acha que vai receber um conto ou, no máximo, um primeiro capítulo, algo que poderia ler entre o almoço e o café da tarde. Quando a mensagem chega com um arquivo de tamanho obsceno, maior que Guerra e Paz, ele já sente aquele primeiro arrependimento.

2. Segundo Passo: A Surpresa do Manuscrito Eterno

A cada clique de página, ele percebe que não chegou nem ao primeiro quarto do documento, e você ainda adicionou, com grande generosidade, notas de rodapé e links para referências, como se estivesse escrevendo a tese definitiva da literatura contemporânea. Ele entende que o “é curtinho” significa algo muito diferente para o escritor carente de reconhecimento do que para qualquer ser humano normal.

3. Terceiro Passo: A Espera da Sinopse (e da Reescrita)

Não basta ler, não! Em um suspiro piedoso, o leitor se compromete e arrisca uma tentativa de comentário honesto. No fundo, está aflito, com medo de você não suportar uma crítica. Tenta ser gentil, fala de forma construtiva sobre o que funcionou (ou não), talvez até sugira uma ou outra melhoria. E, em vez de agradecimento, o que ele ganha? Uma solicitação para “ajudar com a sinopse” ou “só uma reescrita de nada” — porque você, meu querido autor, não quer crítica, você quer aplauso.

Para você, escritor que tem o vício de jogar manuscritos nas mãos alheias como quem oferece panfletos no sinal, fica a regra de ouro: se você quer um leitor, contrate um. Nem sempre eles precisam ser pagos. A internet está cheia de boas almas que se voluntariam para fazer betagem do seu livro. Agora, se você quer alguém para apenas elogiar, compre um espelho. Porque pedir leituras gratuitas com o acréscimo de revisão e sinopse não é ser escritor, é ser explorador de boa vontade. 

Pronto. Se chegou até aqui, você está um passo mais próximo de entender que um manuscrito não é algo que se joga nas mãos de qualquer um. 

Dê valor ao trabalho alheio.

A delicada arte de não importunar as pessoas erradas

Vamos começar com algumas lições essenciais para garantir que você não transforme conhecidos, amigos e profissionais da área editorial em seus inimigos. 

Está preparado? 

1. Não Mande o Manuscrito para Aquele Amigo que Lê de Tudo

Ah, você tem um amigo que é uma verdadeira máquina de leitura. Lê tudo, dos clássicos russos à autoajuda esotérica? Pois bem, isso não faz dele o seu crítico particular, ainda mais se ele sabe — e acredite, ele sabe — que você sequer leu um livro inteiro na vida antes de começar a escrever o


2. Não Mande Manuscrito para o Escritor que Você Conheceu na Internet 



3. Não Obrigue o Pobre do Seu Parceiro a Ler sua Obra-prima Por Amor  



4. Nunca Peça a um Amigo Profissional de Letras para Ler Seu Manuscrito de Graça



5. Regra de Bons Modos Adicional: Se, Apesar de Tudo, Você Pediu e Ele Fez... Seja Grato!
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